
Foram longos dois meses de visitas diárias. Dona Angela e 
Alex faziam até contrabando de alimentos no hospital. Leva-
vam McDonald’s e Danoninho escondidos na bolsa. Apesar 
da melhora, a médica russa insistia que era preciso tirar o 
pulmão. Ninguém deixou. 

– Foi um momento muito difícil na minha vida. Pessoas 
enviadas por Deus fizeram me sentir um pouco melhor. O 
Alex, junto com a minha mãe, no começo, e depois a minha 
namorada Isabelle, que hoje é minha esposa, e a mãe dela. 
Esse apoio era o que eu precisava – comenta Thiago.

Para que Isabelle, então menor de idade, fosse para a Rús-
sia, Miro teve que ir na casa da família dela e explicar a si-
tuação. O namoro era escondido. A mãe de Isabelle aceitou e 
resolveu ir junto. Nesse meio tempo, mais um anjo apareceu 
na vida de Thiago Silva: Ivo Wortmann, recém-contratado 
pelo Dínamo.

– Quando cheguei, me avisaram que o Thiago estava lá e 
que ele queria falar comigo. Quando ele veio ao meu encon-
tro, estava todo deformado, inchado. Eu me apavorei. Fala-
ram que ele não tinha mais condições de jogar, mas eu não 
acreditei. Não sou médico, mas sabia que naquela época não 
se morria mais de tuberculose. Ajudei a tirá-lo daquele hos-
pital. Eu disse para o Jorge Mendes: tem que tirar o Thiago 
urgente da Rússia – lembra o técnico.

Com a ajuda de Ivo, Thiago foi para Portugal terminar o 
tratamento com um especialista e voltar, de fato, à vida. Fo-
ram seis meses no hospital de Moscou:

– Eu não sabia se iria voltar a jogar futebol. Essa era a 
grande pergunta. A doutora falava que eu não ia mais jogar, 
tanto que o Dínamo rescindiu meu contrato porque acredi-
taram naquilo que ela tinha dito. Então, esse ponto de inter-
rogação ficou na minha cabeça o tempo todo. Depois disso 
que a doutora falou, as coisas foram se encaixando. Não ti-
nha mais como dar errado. 

Dona Angela não conhece Ivo Wortmann pessoalmente, 
mas sabe da importância dele na vida do filho.

– Minha mãe costuma dizer que o Ivo foi o meu anjo da 
guarda – diz Thiago.

De volta ao Brasil, foi se recuperar fisicamente nas Laran-
jeiras. O Inter queria contratá-lo, mas perdeu o prazo. Ivo 
Wortmann foi para o Fluminense depois da Rússia e pediu 
Thiago. Aí, ele não teve mais revés na vida. Começou com 
o título da Copa do Brasil de 2007, diante do Figueirense, 
no Orlando Scarpelli, em Florianópolis. Depois, o vice da 
Libertadores em 2008 e a primeira convocação para a Sele-
ção principal, em junho, chamado por Dunga. Em seguida, 
foi para a Olimpíada de Pequim. Ganhou apelido no Flu: o 
Monstro, pelo futebol incomparável com meros mortais. Em 
dezembro de 2008, foi vendido para o Milan, da Itália, por 10 
milhões de euros.

Na Copa da África do Sul, em 2010, foi reserva e só virou 
titular quando Mano Menezes assumiu o posto. Ídolo no 
Brasil e na Itália, foi encantar a França em 2012, compra-
do pelo Paris Saint-Germain por exorbitantes 45,5 milhões 
de euros. Antes da apresentação oficial, foi vice olímpico 
em Londres. Campeão da Copa das Confederações no ano 
passado e reconhecido como o melhor zagueiro do mundo, 
Thiago inverteu todas as lógicas e se transformou no xerife 
da Seleção.

– Olhando para trás, vejo uma história muito legal de vida. 
De superação, de força, de garra. Em momentos difíceis, eu 
olho para trás e penso: caraca, se eu consegui driblar tudo 
isso, não é qualquer coisa que vai me desanimar – reflete 
Thiago Silva, 29 anos.

Além do sucesso profissional, ele se sente realizado na 
vida pessoal. É casado com Isabelle, 27, e pai de Isago, cinco, 
e Iago, três.

– Cada vez que eu olho aquela propaganda da Nextel, que 
ele bate no braço e diz que ali não tinha músculo e que agora 
carrega a braçadeira da Seleção, eu choro – fala dona Angela.

– Eu me arrepio todo – confessa Miro.
E pode se arrepiar ainda mais. O líder dos campinhos de 

Urucânia quer entrar para a história do futebol mundial 
como o capitão do Hexa.

SÁBADO E DOMINGO, 7 E 8 DE JUNHO DE 2014 | 27 |

Ídolo de uma geração

DESCOBERTA

 FORA DO FLA-FLU

CAPITÃO DO MUNDO

BARÇA TUPINIQUIM

NACIONAL DE URUCÂNIA

JACONERO

DENGUE NO RS

TUBERCULOSE RUSSA
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